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            Capítulo 1
   

            Still Sane 
   

         

          
   

         ***

          
   

         
            “All business all day, keeps me up a level. All work and no play, keeps me on the new shit, yeah” 
   

            Lorde

         

          
   

         Entrei no restaurante correndo, afobada, olhando ao meu redor e buscando por qualquer mínimo sinal que fosse possível dos olhos azuis do meu chefe. O filho da puta tinha um compromisso importante e estava gastando seu tempo num jantarzinho com uma modelo cubana.

         – Pois não, senhora? – Vi meus cabelos voando enquanto eu virava a cabeça num movimento brusco, ainda respirando pesadamente, como se tivesse corrido 50 km sem parar. – Você está procurando alguém?

         – Senhor Alexander Scodelario, por favor. – O homem ajeitou a gravata e olhou para mim me analisando. Provavelmente se perguntando o que eu era dele e com certeza achando que eu era uma fã louca. Eu usava minhas roupas naturais do dia-a-dia, shorts rasgados, uma camiseta branca, jaqueta de couro e coturnos.

         – Ele está em um encontro, senhorita. – Eu supus. Revirei os olhos enquanto puxava o crachá do último evento que fui como assessora dele, na verdade eu não tinha nada para provar que trabalhava pra ele além desses crachás.

         – Assessora dele. Preciso falar com ele urgentemente. – O homem olhou o crachá e pediu minha identidade. Comecei a me sentir como uma adolescente tentando entrar numa boate com um documento falso.

         – Desculpa pelo incômodo, senhorita Presley. Ele está no segundo andar. – Agradeci com a cabeça enquanto andava pelo restaurante me sentindo inutilmente fora dos padrões. Era um lugar lindo com decoração asiática, pintado com cores vermelhas, iluminado por luzes fracas e com uma enorme estátua de Buda. Tudo indicava que, depois que saíssem daquele lugar, Alex a levaria para um quarto de hotel ou para o apartamento dele.

         Subi as escadas observando todos os olhares intensos para mim. Meu corpo estava um pouco encolhido, como se aqueles olhares me atravessassem como flechas.

         O casalzinho estava de frente para uma janela virada para a rua, e ele estava com a mão na mão dela, o que me causou certo enjoo. Respirei fundo e coloquei a mão no ombro dele. 

         – Oh, senhorita Rodriguez! – Ela era uma modelo famosa, com as ondas escuras do cabelo e a pele morena lembrando suas origens latinas. – Desculpa interromper o encontro, mas o Scodelario tem uma reunião importante com a produtora dele.

         Alex se virou lentamente, olhando nos meus olhos, me cortando com aquelas orbes azuis brilhantes. Eu pessoalmente não sabia se ele estava puto comigo ou se ele não estava apenas expressando nenhuma emoção.

         – E a senhorita Presley não pode ir no meu lugar? – Respirei fundo, tentei não demonstrar minha falta de vontade na frente da Maria Rodriguez, principalmente porque eu a seguia no Instagram, o que facilitava com que ela me descobrisse e pudesse fazer comentários sobre mim com as amiguinhas socialites e anoréxicas dela.

         – Eu já fui anteontem, e, aliás, a produtora quer falar contigo dessa vez. – Ele deu um gole no vinho e percebi o quão bonito ele estava. Desde a forma que seus cabelos estavam, por causa do novo filme que ele estava gravando, até no terno bem escovado, na camisa social que usava e na cor da gravata que ele havia escolhido. Alex Scodelario era a elegância em forma de pessoa, e com aquele jeito dele era quase impossível dizer “não”.

         – Você não pode remarcar essa reunião? Já estou atrasado mesmo. – Peguei meu celular. Dei uma respirada profunda e comecei a digitar o número da produtora, tentando parecer o máximo profissional que podia, sem tentar demonstrar toda a minha raiva na frente dele e da mulher.

         Só Deus sabia nossas discussões por detrás dos holofotes. Quando eu aceitei trabalhar para ele, pensei em toda glória que conseguiria. Seduzida pela promessa de contatos poderosos que me dariam influência e me fariam crescer no meio. De assessora de celebridade, eu iria direto para empresária, aí trabalharia numa produtora e mais tarde poderia crescer dentro dela.

         Infelizmente eu já tinha 26 anos, quatro anos trabalhando na mesma merda, um ano com o Alexander e sem muitas expectativas de mudar de cenário.

         – Oi, Sophia, tudo bom? Aqui é a Amy Presley, o Alex está muito ocupado, a mãe dele ficou doente e ele não vai poder comparecer na reunião hoje. – Alex olhou para mim satisfeito, deu uma piscadinha e ergueu a taça de vinho, como se brindasse minha atitude. – Pode ser amanhã às cinco? – Ele acenou positivamente com a cabeça. – Pode sim, Sophia. Obrigada, viu? Mil desculpas. Boa noite. – Desliguei o telefone. Já estava tão acostumada com as desculpas e faltas de Alex que já tinha uma lista interminável de desculpas.

         – Depois passo no seu apartamento para te entregar uma caixa de bombons e uma garrafa de champanhe pelo desempenho de hoje. – Dei um sorrisinho sem graça e educado enquanto me retirava, já sem suportar todos os olhares que as pessoas estavam me dando, num restaurante chique de frente para o Central Park e com toda a minha cara de punk do Brooklyn.

         Grande vida, essa hein?

         Minha vida realmente era entre o Brooklyn e Los Angeles, a diferença é que quando eu estava em Los Angeles eu morava num apartamento com um fotógrafo gay maravilhoso. No Brooklyn era só eu, meus filmes e meus livros... E, ah, claro! Meu notebook.

         – Obrigada. – Agradeci enquanto passava pelo homem, que me cumprimentou com a cabeça. Confesso que estava um tanto quanto puta naquele dia. Quando o vento frio do início de primavera em Nova York tocou minha pele, senti minhas pernas ficarem completamente arrepiadas.

         Táxis passavam desenfreadamente na minha frente e eu comecei a acenar na esperança de que algum deles parasse para mim. Mesmo se aquela reunião acontecesse, já era o final do meu expediente e Alex teria que ir.

         Ainda bem que eu estava tão acostumada em desmarcar reuniões que já tinha pego a lábia. Quando Alex aparecer na produtora possivelmente com um buquê de flores na mão com um pedido de desculpas, faria a pobre Sophia suspirar e esquecer completamente que ele tinha desmarcado no dia anterior.

         Eu tinha uma grande inveja do Alex.

         Um táxi foi complacente com a minha situação e parou para que eu pudesse entrar. Dei meu endereço, descansei minha cabeça no vidro enquanto pegava meu celular no bolso. Havia chegado uma nova mensagem.

         Era Maurice, meu amigo gay e colega de aparamento da Califórnia, ele havia conseguido a imagem que eu havia pedido. Alguém havia flagrado Alex no restaurante com Maria, depois a minha chegada e, por último, a cara dos dois de encontro estragado.

         Perfeito.

         Para lidar um pouco com a minha frustração, eu criei um blog pra falar mal dos famosos. Geralmente Maurice tinha contatos até no inferno e conseguia fotos de flagras ao melhor estilo Gossip Girl.

         O blog surgiu depois que Maurice teve contato com um fórum gay de fofocas, que tinha que pagar para se registrar, mas dinheiro nunca foi problema pra ele. Apesar das postagens em anônimo que ele fazia, as pessoas já conheciam seu modo de noticiar e ele bombou. Com minha ajuda fizemos nosso blog e juntamos mais assessores insatisfeitos e tah-dah!

         Estamos destruindo Hollywood há quase um ano e meio.

         Suspirei profundamente, enquanto agradecia meu fotógrafo favorito pela informação.

         Nosso blog era constantemente atualizado e usávamos proteção de IP, de modo que detetives particulares não nos encontravam e, como até o FBI lia nossas notícias, ninguém prendia a gente.

          Quando o táxi parou na porta do meu prédio, paguei o que lhe devia e subi em direção aos andares superiores. Minhas pernas estavam cansadas, mas, mesmo assim, eu insistia em subir os degraus. Não confiava no elevador velho do prédio. Só quando meu vizinho, um aspirante a superestrela, James, estava nele, aí eu entrava e rezava para faltar luz. Nunca faltou, mas isso nunca poupou o fato de eu acabar me tocando para alimentar as fantasias e vontades de ter James sozinho naquele elevador comigo. Isso quando meus desejos e minha mente não acabavam me traindo e movia meu pensamento para Alex.

         Eu sempre acabava pensando nele, porque eu infelizmente tinha aquele complexo que me fazia gostar dos caras que menos prestavam no mundo, aqueles que davam em cima de todo mundo, aqueles que eram verdadeiros filhos da puta até o fim e eu me apaixonava por esses homens... Eu deveria admitir que era uma grande idiota.

         Eu acreditava profundamente em força do pensamento, até porque ela nunca me abandonava nem falhava comigo. Quando cheguei no meu andar, me encontrei com um James sem camisa e sem as chaves de casa.

         – O que aconteceu com você? – Eu disse, acelerando meu passo em direção a ele. James olhou nos meus olhos com aquelas duas bolas azuis e eu não contive meus espasmos. Sorri de volta para ele, espantando o fantasma de Alex da cabeça.

         – Nada demais, só um novo affair que não deu muito certo. Ela tá bêbada lá dentro, se trancou dentro de casa, enquanto eu levava um saco com seu vômito para baixo. – Torci os lábios, era por esse e muitos outros motivos que eu gostava de James, além da sua sinceridade ele tinha essa mania de cair em casos ruins, exatamente como eu. – Se você não puder me oferecer abrigo até amanhã de manhã eu vou entender.

         Puxei o chaveiro do bolso e inseri na porta fazendo um sinal com a mão para ele.

         – Entra. – Ele pareceu estar grato, enquanto eu entrava no apartamento, ligava a luz da sala e deixava-o entrar. Eu não pude deixar de notar que a academia estava lhe fazendo um efeito bom em seu corpo, inclusive eu havia notado que ele não ficava mais fumando na varanda. Ele deveria estar entrando numa fase geração saúde, até porque sua barriga estava bem marcada e seus braços, bem fortes. – Olha, eu acho que eu tenho uma camisa do meu amigo Maurice aqui, mas eu acho que não vai caber em você. Se bem que...

         – Eu vou dormir, pode ficar tranquila, não precisa me vestir, até porque eu durmo assim. – Finalmente notei que ele vestia era uma calça comprida marrom de moletom.

         – Tá com fome? Quer remédio pra ressaca? – Ele negou com a cabeça e se jogou no meu sofá. Minha vontade era de mandá-lo dormir, assim eu poderia ficar admirando seu corpo sem parecer uma psicopata maluca.

         Ele negou com a cabeça. Acenei com a cabeça, enquanto entrava na cozinha. Estava morta de fome e, economizando dinheiro para viajar com o Maurice, por isso não estava mais parando em fast-foods durante o expediente. Isso sem contar que estava deixando de comprar roupas novas para frequentar a academia. Eu usava Alex e James como medidores para saber se meu corpo estava bem. Alex parecia manter seus olhos em minhas coxas e James... Ele nem parecia sequer notar. Suspeitei que ele era gay enquanto colocava uma boa quantidade de leite num copo e via ele se encostar na parede da cozinha. 

         – Fome? – Ele fez que não com o indicador. Eu tinha que ser sincera e admitir para mim mesma que os dedos dele eram grandes o bastante para me deixar pensando besteira. Logo em seguida ele pôs as mãos no bolso da calça. Tentei agir naturalmente, enquanto colocava açúcar no líquido branco e virava goela a baixo como uma boa maluca que eu sempre fui.




OEBPS/images/NOID_cover_epub.jpg





